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Oficinas são o alvo 
Um mês depois de assistir 

ao registro de inúmeros casos 
de obstrução de passeios pú-
blicos na Asa Norte, apresen-
tadas no Conpresb durante a 
última reunião, no final de 
agosto, o GDF começa agora a 
desenhar as ações para liberar 
as calçadas para os pedestres. 
Segundo a Secretaria de Fis-
calização de Atividades Urba-
nas (Sefau), as primeiras re-
moções devem começar den-
tro de 15 dias. As oficinas das 
700 Norte serão o alvo das pri-
meiras operações. 

Segundo o subsecretário 
de Fiscalização, José da Luz 
Araújo, a demora em desobs-
truir os espaços públicos deve-
se ao planejamento necessá-
rio para iniciar a ação. Em pos-
se dos CD com as imagens, 
desde o início de setembro, ele 
afirma que no último mês a 
Sefau fez o levantamento dos 
obstáculos. Ele garante que 
equipamentos das oficinas, 
painéis publicitários e qual-
quer objeto que estiver na cal-
çada será removido. 

- Até 15 de outubro, se não 
houver nenhum imprevisto, 
vamos começar a operação -
garante José da Luz. 

O conselheiro e presidente 
do Conselho Comunitário da 
Asa Norte, Sérgio Paganini -  

autor da apresentação junto à 
representante da Universida-
de de Brasília (UnB) no Con-
presb, Silvia Fischer quei-
xou-se da demora do poder pú-
blico em agir contra a invasão 
dos passeios públicos. Ele afir-
ma que há dois anos vem de-
nunciando as irregularidades 
e pedindo a saída das oficinas 
das 700 Norte. 

- Sinto que há uma timidez 
da fiscalização e de outros ór-
gãos em fazer o que é sua obri-
gação - alfinetou Paganini. 

Segundo José da Luz, a re-
moção das oficinas deve de-
morar um pouco mais. Ele 
confirma que a maioria dos 
proprietários dos estabeleci-
mentos foram contemplados 
com lotes nos Setores de Ofici-
nas Norte e Sul, mas que a 
maioria aproveitou o benefí-
cio para abrir filiais, sem desa-
tivar as matrizes da Asa Norte. 
Ele garantiu que, "em breve", 
irá fechar estabelecimentos 
que tiverem filiais. Os proble-
mas com a acessibilidade, pro-
porcionado por escadas e ram-
pas mal construídas ainda não 
tem uma solução à vista. 

- Temos que analisar a le-
gislação para não termos pro-
blemas ao mexer com essas 
áreas públicas - justifica o 
subsecretário. 

Monique Renne 

CALÇADAS: Governo promete abrir espaço aos pedestres 


